LAPEMI

Instalações Mecânicas

Sistema de tratamento do ar

Especificações Técnicas
O ar do Laboratório LAPEMI será tratado e conduzido:

1- Sistema de tratamento de ar;

2- Dutos testados e isolados termicamente;

3- Caixas terminais, filtros, Grelhas de retorno, tomada de ar externo e venezianas.

4- Testes finais.

1- Sistema de Tratamento de Ar:

Será uma unidade modular Modelo 39CM 5TR da Carrier ou equivalente formada por módulos, e ar condicionado nas disposições indicada em projeto(Ver também projeto):

1.1- Sistema de módulos:

Este sistema será constituído por módulos conforme relação abaixo e nas disposições indicadas em projeto.

Os módulos serão construídos em perfis extrudados de alumínio de auto encaixe fixados a cantos de material termoplástico(PVC), formando um conjunto robusto, sem ponte térmica.

O fechamento se fará por painéis revestidos interna e externamente com chapas de aço galvanizado, fosfatizado e recobertos por pintura a pó poliéster construídos de forma a minimizar o acúmulo de impurezas, facilitar a limpeza e permitir a utilização de ventiladores de alta pressão.

O isolamento interno dos painéis é em poliuretano expandido de 1” com fator K de 0,019 W/mk.

Os painéis devem possuir gaxeta de vedação e sistema de fixação que proporcionem, à unidade, uma construção sólida e a prova de vazamentos de ar para pressões superiores as indicadas neste projeto.

A união entre os módulos deverá ser de boa estanqueidade e obedecer rigorosamente as orientações do fabricante.
Será constituído pelos seguintes módulos:

1.1.1 - Módulo Mistura com duplo damper;

1.1.2 - Módulo trocador de calor com filtro G3 Lavável;

1.1.3 - Módulo ventilador;

1.1.4 - Módulo equalizador;

1.1.5 - Módulo atenuador de ruído;

1.1.6 - Módulo vazio;

1.1.7 - Módulo vazio;

1.1.8 - Módulo filtro fino com filtros de bolsa F3;

1.1.9 - Módulo vazio com damper simples.

1.1.1 - Módulo Mistura:

Para renovação do ar interno o módulo de mistura deverá ter damper duplo (02 dampers). Estes estão disponibilizados conforme projeto para permitir a captação de ar de renovação e acoplamento com o duto do ar de retorno.

Ao damper superior deverá ser conectado o duto do ar de retorno. Esta conexão se fará por uma união flexível de lona de alta resistência usada em projetos de dutos de ar condicionado.

O damper lateral deverá ser livre para captação do ar exterior.

Ambos os dampers deverão permitir ajustes de vazão.

1.1.2 - Módulo trocador de calor:

Gabinete como acima especificado com:

- filtro G3 em manta, com moldura metálica com tela para permitir a substituição do elemento filtrante manta G3 espessura de 50mm ou 2”, na entrada deste módulo ou conforme orientação do fabricante do equipamento;

- Porta Filtro em perfil de PVC nas medidas compatíveis com a espessura do Filtro G3 acima especificado, com perfeito acabamento para evitar o by-pass de ar entre os filtros eu entre os filtros e o porta filtro;

- Evaporadora do split VERSATILE de 2TR, adaptado de fábrica com as conexçoes de gás e drenagem na posição indicada em projeto. Caso não seja possíve,  poderá, mediante comprovação desta impossibilidade junto ao Eng. Mec. Fiscal da UFSM, este mesmo Eng. Mec. Autorizar a modificação do lay-out, sem prejuízo a esta UFSM.

- Bandeja de condensado construída em material ABS termoplástico ou inox e isolada termicamente com poliuretano expandido, com ranhuras para total drenagem do condensado. O dreno de no mínimo ¾”, de fácil acesso para interligação com a rede de drenagem.

- O Sifonamento da Drenagem deverá seguir rigorosamente as orientações do fabricante do equipamento para que seja garantido a selagem do sistema de dreno para a pressão máxima da ventilação do sistema.

A estrutura que sustenta o filtro deverá conferir perfeita estanqueidade para que não ocorra passagem de ar sem filtragem. A remoção do elemento filtrante deverá ser por acesso facilitado pela remoção do painel lateral correspondente. Ao recolocar o filtro e o painel, deverá ser garantida a estanqueidade original.

A condensadora correspondente a esta evaporadora do Versatile 2TR deve ser instalada na parede leste do prédio, conforme projeto, suportada por mãos francesas através de coxins de borracha fornecidos pelo fabricante do condicionador de ar.

Para referência, voltagem da rede elétrica, neste prédio, é monofásica 220v e trifásica 380v.

1.1.3 - Módulo ventilador:

Gabinete com as especificações acima e medidas aproximadas de projeto ou conforme fabricante, com:

- Ventilador: Do tipo LIMIT LOAD, modelo RLS-Q 280 conforme catálogo da OTAM ou equivalente, Vazão 1.100m³/h, pressão estática de 120mmca, com motor trifásico 380v, proteção IP55.

- Transmissão: O acionamento do ventilador será por polias e correia alinhados da própria fábrica.

- Base do Ventilador: O ventilador e o motor deverão ser apoiados sobre base única de cantoneiras tratadas e pintadas pelo próprio fabricante do ventilados, isolada da estrutura por amortecedores de vibração fornecidos pelo próprio fabricante do ventilador. A carcaça do ventilador deverá ser conectada ao módulo através de uma união flexível de lona resistente.

- Características do ventilador: 

- Carcaça: a exceção dos suportes dos rolamentos, deverá ser em chapa de aço galvanizado de primeira qualidade. Os suportes dos rolamentos deverão ser em alumínio fundido.

- Rotor: do tipo LIMIT LOAD, balanceado estática e dinamicamente com máquinas eletrônicas de alta sensibilidade, conforme especificações, inclusive de materiais, do AIR HANDLER 39 CM 5TR da Carrier ou equivalente. Deverá ser fornecido o certificado de balanceamento do ventilador.

1.1.3.1- Acionamento:

O acionamento do ventilador se fará através de um quadro de comando comandado pelo termostato instalado na sala de envase. Este quadro de comando deve acionar o ventilador através de uma chave inversora de freqüência para controle de velocidade do ventilador e demais dispositivos de acionamento e proteção do condicionador de ar.

A Chave inversora de freqüência deverá ser de uma capacidade imediatamente superior a potência máxima do motor do exaustor configurada para não permitir sob hipótese alguma que o motor venha a trabalhar em regime de velocidade e potência máxima bem como abaixo da velocidade mínima. Estas condições embora determinadas em projeto, deverão antes ser testadas na prática com monitoramento de amperagem bem como de fluxo de ar até a obtenção das condições limites superiores e inferiores de funcionamento do sistema. Esta chave inversora de freqüência deverá ter fácil acionamento preferencialmente por potenciômetro robusto e de boa qualidade. A cada religamento, esta inversora deverá atender a configuração do seu último desligamento, de forma automática

Quadros Elétricos: O quadro elétrico da unidade climatizadora deverá conter todos os elementos básicos de partida, controle automático e proteção dos componentes e deverá ser fornecido integrado às unidades. Deverão possuir os seguintes acessórios:

- Fusíveis de força e de comando;

- Chaves contatoras de força para o motor do ventilador;

- Inversor de freqüência para o ventilador;

- Rele de sobre-carga para o motor do ventilador;

- Chaves contatoras de força para o condicionador de ar;

- Demais componentes necessários para o bom funcionamento elétrico do sistema de tratamento de ar;

O quadro elétrico possuirá armário em chapa metálica bitola nº 14, de construção robusta. Deverá ser tratado contra corrosão por decapagem ou por galvanoplastia e pintados com sistema epóxi. Deverá ser prevista chave Automático / Desligado / Manual junto no quadro de comando. Na posição automático, os equipamentos terão seu funcionamento comandado através do termostato localizado nos ambientes climatizados. Na posição desligado, os equipamentos serão bloqueados, com a finalidade, por exemplo, de exercer manutenção. Na posição manual, os equipamentos terão sua operação controlada de forma manual, junto às salas de máquinas..

1.1.4 - Módulo equalizador:

Módulo instalado após o módulo ventilador para homogenizar o fluxo de ar.

1.1.5 - Módulo atenuador de ruído:

Módulo instalado após o módulo equalizador, com elementos internos construídos em chapa galvanizada com enchimento de lã mineral, incombustível, quimicamente inerte e repelente à água, com a finalidade de absorver o ruído devido ao movimento do ar provocado pelo ventilador.

1.1.6 - Módulo Vazio:

Módulo vazio instalado após o módulo atenuador de ruído com a finalidade de permitir a instalação de outros módulos sobre os já descritos para que o sistema se caiba no espaço existente(Sala de Máquinas). Ver Projeto.

1.1.7 - Módulo Vazio:

Módulo vazio instalado sobre o módulo vazio inferior com a finalidade de permitir a instalação de outros módulos sobre os já descritos para que o sistema se caiba no espaço existente(Sala de Máquinas). Ver projeto.

1.1.8 - Módulo filtro fino com filtros de bolsa F3:

Módulo a ser instalado após o módulo vazio superior, contem os filtros finos de bolsa, F3. O conjunto filtros finos e porta filtros deve evitar o by-pass de ar não filtrado e permitir a substituição com facilidade, através da remoção dos painéis laterais.

1.1.9 - Módulo vazio com damper simples:

Módulo a ser instalado após o módulo filtros finos de bolsa com a finalidade de conectar o equipamento ao duto de ar. Esta conexão deverá ser através de uma união elástica de lona resistente.

A saída do ar deste módulo será através de um damper na parte superior do módulo. Este damper deverá ter sistema de ajuste de vazão.

1.1.10 - Calços de fixação:

O sistema de tratamento de ar, deverá ser suportado e nivelado por calços que garantam sua estabilidade e altura necessária para a conexão tecnicamente correta com o dreno de condensado na unidade instalada no piso. Deve ser observado rigorosamente as recomendações do fabricante dos equipamentos para que o dreno funcione corretamente, isto é, permite o livre fluxo de condensado e ao mesmo tempo não permita o retorno de ar ou líquido através do dreno.

1.2- Condicionador de ar:

Este sistema de tratamento de ar deverá ter o ar tratado termicamente através de uma unidade condicionadora de ar de 24.000BTU/h, ciclo reverso, modelo SPLIT VERSATILE da CARRIER ou equivalente. A evaporadora deste condicionador de ar deverá ser adaptada no módulo Trocador de Calor. Deverá ser observado perfeita qualidade de adaptação para eliminar o by-pass de ar não tratado e minimizar a perda de carga no fluxo de ar.

A Condensadora, de preferência de fluxo de ar horizontal, deverá ser instalada na face externa da parede leste do prédio em posição mais próxima possível da evaporadora. Dera sustentada por suportes fornecidos pelo próprio fabricantes com amortecedores de borracha também fornecidos pelo próprio fabricante.

Este condicionador de ar deverá trabalhar integrado com o equipamento de tratamento do ar através do comando por termostato e quadro de comando que deverão permitir todas as operações necessárias ao ambiente em termos de ventilação bem como de temperatura.

Alem das proteções normais tanto do condicionador de ar como do ventilador, deverão ser instalados também proteções por CHAVE DE FLUXO e TERMOSTATO DE DEGELO da evaporadora para garantir que com o primeiro, em caso de falha na ventilação, o condicionador de ar não entre em operação ou interrompa em caso de pane na ventilação durante o funcionamento, e o segundo para que a evaporadora não trabalhe com temperaturas fora dos padrões determinados pelo fabricante.

Lembramos que a tensão de rede deste local é:



- Monofásica, 220v;



ou



- Trifásica, 380v.

1.3- Comandos elétricos do Sistema de Tratamento do Ar:

Este sistema de tratamento do ar deverá ser comandado por TERMOSTATO e QUADRO DE COMANDO ELÉTRICO.

1.3.1 - Funcionamento e Comando do Sistema de Tratamento do Ar:
Deverá trabalhar nas seguintes funções:

1.3.1.1- Só ventilação;

1.3.1.2-Ventilação com ar condicionado, ciclo reverso com controle de temperatura automático.

1.3.1.1- Só ventilação:

Esta modalidade de funcionamento deverá ser comandada no próprio termostato instalado em posição estratégica na sala de envase, próximo a porta de entrada desta sala.

Se a evaporadora interferir na vazão de ar do sistema, deverá ser previsto o acionamento do seu próprio ventilador mesmo na opção de só ventilação, sem que o sistema frigorígeno entre em ação.

1.3.1.2-Ventilação com Ar Condicionado:
Esta modalidade de funcionamento também comandada no mesmo termostato deve acionar além do ou dos ventiladores, o ar condicionado na modalidade automática com temperatura a ser atingida e estabilizada obtida pelo botão de temperaturas do termostato. Para prevenir acionamentos indevidos, deverá ser instalado um dispositivo que, em caso de reversão instantânea por movimentação do botão de ajuste de temperatura do termostato, entre em ação determinando um tempo mínimo seguro para o compressor entrar em operação.

2- Dutos testados e isolados termicamente:

A condução do ar tratado para o Laboratório se fará através de duros e dispositivos de controle de fluxo.

2.1- Dutos:

Os dutos serão construídos conforme projeto com chapas de aço galvanizada nas espessuras mínimas conforme Norma Brasileira para dutos de ar condicionados(Bitola mínima de 0,65mm). A construção dos dutos deverá ser executada por profissionais com alta experiência em fabricação de dutos desta natureza. As junções deverão ser conforme detalhes em projeto e todas elas completamente calafetadas com silicone.

As junções dos dutos com o fan coil, tanto de insuflamento como de retorno, deverão ser por uniões flexíveis de lona resistente.

Onde existir bifurcações de dutos, deverá ser instalado um SPLITER para regulagem de vazão. Este spliter está detalhado também no projeto.

A sustentação dos dutos em toda sua extensão será feita com bom acabamento por tirantes fixados na laje.

2.1.1 - Teste de estanqueidade:

Antes da colocação do isolamento térmico, os dutos deverão ser testados quanto a estanqueidade.

2.2- Isolamento térmico:

O isolamento, feito de placas de poliestireno expandido(isopor)Auto Extinguível com espessura mínima de 25mm, deverá ser executado somente após a aprovação dos testes de estanqueidade dos dutos. Estas placas deverão ser fixadas nos dutos com cola e por parafusos autoatarrachantes galvanizados com arruela de chapa de aço galvanizado com diâmetro mínimo de 40mm e com cantoneiras também de chapa de aço galvanizado com laterais de no mínimo 25mm. As junções das placas de isopor deverão ser arrematadas também conforme boas técnicas de isolamentos de dutos de ar condicionados utilizando os mesmos materiais acima citados. Os parafusos deverão ter o mínimo de comprimento possível, sem que percam a propriedade de fixação segura.

3- Caixas terminais, filtros, Grelhas de retorno, tomada de ar externo e venezianas.

3.1- Caixas terminais:

3.1.1 - Caixa Terminal 1:

Caixa terminal com difusor ADLQ de 4 vias, para vazao de 1100m3/h com Filtro absoluto, 610 x 610 x 78 microplissado, classe A3, para Caixa Terminal, com gaxeta de EPDM .

Será instalada no teto da sala conforme projeto, com perfeito acabamento e estanqueidade para garantir que todo ar insuflado no ambiente seja filtrado.

3.1.2 - Caixa Terminal 2:

Caixa terminal com difusor ADLQ de 4 vias, para vazao de 600m3/h com Filtro absoluto, 457 x 457 x 78 microplissado, classe A3, para Caixa Terminal, com gaxeta de EPDM.

Será instalada no teto da sala conforme projeto, com perfeito acabamento e estanqueidade para garantir que todo ar insuflado no ambiente seja filtrado.

3.2- Filtros:

Os filtros absolutos para as caixas terminais, deverão ser da classe A3 do tipo microplissado, compatíveis com as respectivas caixas. A instalação destes filtros deverá ser feita somente depois do sistema totalmente limpo e testado. Procedimentos especiais deverão ser adotados na desembalagem e instalação destes filtros e deverá ser por profissionais habilitados.

3.3- Grelhas de retorno:

As grelhas de retorno serão construídas de perfis de alumínio estrudado com aletas horizontais, modelo RHE com distanciamento máximo das aletas de 15mm, da TROPICAL ou equivalente, nas medidas de 500 x 400mm, com filtro G0, tela e registros, instaladas conforme indicado em projeto. Na grelha de retorno do ar para a unidade de tratamento do ar, o filtro deverá ser acessado pela parte frontal. Na grelha sem retorno, instalada sobra a porta de entrada do Laboratório, o lado interno também deverá ter acabamento com grelha de alumínio RHE simples nas mesmas medidas. Caso necessário, deverá ser colocado um colarinho(suplemento) de chapa de aço galvanizado para unir estas duas partes. Internamente, no vestiário, esta grelha deverá ter acabamento esmerado na parede. A disposição desta grelha poderá ser invertida caso ficar demonstrado que isto oferece melhores condições de funcionamento e de manutenção, a critério do Eng. Mec. Projetista.

3.4- Tomada de ar externo:

A veneziana para tomada de ar externo deverá ser construída de perfis de alumínio estrudado, modelo VHT da TROPICAL ou equivalente com distanciamento das aletas no máximo de 30mm, na medida 900 x 400mm, ou outra medida equivalente que melhor se adapte a esquadria da janela onde será instalada com tela, manta filtrante G3 e registros reguláveis. Outra medida, caso necessário, deverá manter perda de carga igual ou inferior a sugerida. Neste caso, antes, deverá ser aprovada pelo Eng. Mec. responsável pelo projeto.

OBS: A substituição da manta filtrante se fará pelo lado interno(Sala de Máquinas).

3.5- Venezianas:

As venezianas deverão ser do tipo indevassáveis, construídas em alumínio estrudado, com aletas em “V” invertido, com dupla moldura ajustável de 20 a 50mm para instalação em porta, modelo VSH2M da TROPICAL ou equivalente. Deverão ser instaladas na parte superior das portas indicadas em projeto. Caso não seja possível a instalação nas portas, deverão ser instaladas na parede sobre as portas com acabamento exigido para este tipo de ambiente.

4- Testes finais:

Além dos testes em cada fase da instalação, no final deverá ser executado um teste completo simulando todas as operações exigidas acima, na presença do Eng. Fiscal da UFSM e de um representante do LAPEMI. Nesta ocasião deverão ser entregues todas as documentações referentes ao equipamento e seus acessórios. Esta documentação deverá conter também certificados de garantia, certificado de balanceamento, esquema elétrico do quadro de comando e equipamento.

5- Responsabilidade:

É de inteira responsabilidade da empresa contratada, a garantia de qualidade do ar do sistema de tratamento de ar. Por ocasião da validação do laboratório, se detectado falha no sistema de tratamento de ar causado por deficiência de material ou de instalação, a empresa contratada deverá imediatamente substituir o componente defeituoso ou corrigir o problema.

6- Equivalência:

O produto de marca e/ou modelo diferente do sugerido por esta especificação deverá ser submetido à análise prévia da Fiscalização. Para que este produto seja considerado “equivalente”, deverá ter o mesmo desempenho técnico, principalmente em termos de funcionamento, materiais, durabilidade, nível de ruído e balanceamento. Quando houver divergências, a empresa contratada deverá comprovar a equivalência técnica do produto, mediante testes e/ou ensaios realizados por instituições credenciadas pelo INMETRO, sendo que as despesas serão de sua inteira responsabilidade.

Todos materiais e equipamentos deverão ser comprovadamente novos, não recuperados.
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